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Documento de 

Arquitetura Tecnológica de Referência

1. Introdução

Todas as decisões tecnológicas estratégicas feitas pelas corporações devem visar  garantir que suas áreas de Tecnologia da Informação agreguem o máximo de valor e otimizem os processos de negócio da empresa.

Este documento pretende destacar duas destas decisões com grande impacto, tanto a curto quanto a longo prazo: 

· a escolha da infra-estrutura e plataforma de hardware e software;

· e a arquitetura tecnológica das aplicações desenvolvidas, mantidas e evoluídas, tanto pela própria instituição quanto por fornecedores. 

Uma Arquitetura de Referência contém um consistente conjunto das melhores práticas arquiteturais que devem ser adotadas, sistematicamente, em todos os projetos de uma organização.

A missão de uma arquitetura de referência é fornecer uma base a partir da qual os projetos possam iniciar seu ciclo de vida. Com ela, o arquiteto do projeto poderá concentrar seu esforço em resolver questões arquiteturais específicas de seu projeto sem se preocupar em projetar a resolução de problemas já solucionados.

O Rational Unified Process (RUP), de onde a metodologia PRODUS criada pela STI/TSE teve origem, determina que a "colheita" das melhores práticas arquiteturais, é o primeiro passo para construção de uma arquitetura de referência forte e versátil. Como foi dito, uma arquitetura de referência é formada por um conjunto consistente dessas práticas. Elas podem aparecer de várias formas: componentes, design patterns, frameworks, e etc.

A arquitetura de referência proposta neste documento tem como principais objetivos:

· Melhor custo benefício financeiro na construção de novas aplicações.

· Minimização dos custos de manutenção das aplicações.

· Construção de aplicações “Future proof”: mais fáceis e mais baratas de serem evoluídas.
· Alinhamento aos padrões de mercado de facto, aumentado o número de opções de fornecedores, soluções de mercado, ferramentas e colaboradores.
[image: image15.png]= ) ProjetoASC
(2 branches
(=10
=8 tunk
= D aplicacao
(2 mplantaveis
b=l
=@ doc
= £ analise-projeto
(D erquitetura-seguranca.
(2 diagramas
(2 estrutura-de-dados
= B gerenca
[SE=S
(2 documentos.
(2 imagens
{2 planos
12 manusis
= £ requisitos
(2 casos-deuso
= 2D testes.
(2 documentos.
(&) massaDados
(2 relatorios.




Todos os pontos acima podem ser resumidos no principal objetivo das áreas de TI, atualmente: a maximização do ROI (Return Of Investiment).

Cenários Onde Esta Arquitetura de Referência é Indicada
O objetivo desse documento é apresentar os principais aspectos (estratégia, design patterns, frameworks, e etc) da Arquitetura de Referência proposta para construção de aplicações que se adeqüem, pelo menos em sua maioria, no(s) seguinte(s) atributo(s) abaixo assinalados:

	01
	Para Ambiente / Plataforma de Execução:
	 FORMCHECKBOX 
 - Urna Eletrônica

 FORMCHECKBOX 
 - Desktop – Win32

 FORMCHECKBOX 
 - Desktop - VM

 FORMCHECKBOX 
 - Web

 FORMCHECKBOX 
 - Procedimento Armazenado em BD

 FORMCHECKBOX 
 - Dispositivos Móveis

	02
	Para Atender à Área de Negócio:
	 FORMCHECKBOX 
 - Eleitoral

 FORMCHECKBOX 
 - Administrativa

 FORMCHECKBOX 
 - Judiciária

 FORMCHECKBOX 
 - Corporativo (Uso comum)

	03
	Que Seja Utilizada:
	 FORMCHECKBOX 
 - No TSE

 FORMCHECKBOX 
 - No TRE

 FORMCHECKBOX 
 - Na Zona(s) Eleitoral

 FORMCHECKBOX 
 - Na Seção Eleitoral

 FORMCHECKBOX 
 - Via Internet

 FORMCHECKBOX 
 - No Partido Político

	04
	Que Tenha a Característica Predominante de:
	 FORMCHECKBOX 
 - Consultas em Tela

 FORMCHECKBOX 
 - Emissão de Relatórios

 FORMCHECKBOX 
 - CRUD Simples

 FORMCHECKBOX 
 - Regras de Negócio Complexas

 FORMCHECKBOX 
 - Processos Batch / Jobs

 FORMCHECKBOX 
 - Integração / Transporte de Dados

	05
	Criticidade para a Área de Negócio:
	 FORMCHECKBOX 
 - Alta

 FORMCHECKBOX 
 - Média

 FORMCHECKBOX 
 - Baixa

	06
	Cujo Período de Maior Utilização Seja:
	 FORMCHECKBOX 
 - Constante

 FORMCHECKBOX 
 - Pré-Eleição

 FORMCHECKBOX 
 - Durante a Eleição

 FORMCHECKBOX 
 - Pós-Eleição

	07
	Cujo Nível de Conhecimento Técnico da Equipe de Desenvolvimento Seja:
	 FORMCHECKBOX 
 - Alto

 FORMCHECKBOX 
 - Intermediário

 FORMCHECKBOX 
 - Iniciante


Síntese da Arquitetura de Referência

Recomendamos a leitura completa deste documento. No entanto, para ser mais objetivo e direto para aqueles que já tem grande experiência nesta área de desenvolvimento Web com Java, logo no quadro abaixo há o resumo das definições descritas no documento.

	Detalhe:
	Definições/Opções:
	Observações:

	Sistema Operacional:
	· Desenvolvimento:

· Integração

· Homologação:

· Produção:
	· Windows XP SP2

· Linux RedHat

· Linux RedHat

· Linux RedHat

	Servidor de Aplicação:
	· Desenvolvimento:

· Integração: 

· Homologação:

· Produção:
	· Apache Tomcat 5.5

	Versão do Java:
	· Sun JDK 5.0

· Servlet 2.4, JSP 2.0;
	

	Banco de Dados:
	· Corporativo:

· Embutido/Local:
	· Oracle 10g Enterprise

· HSQLDB

	Camada de Apresentação:
	· Apache Struts 2 ou 
· Apache Wicket
	(Vide recomendações de qual usar)

	Framework JavaScript:
	· JQuery
	

	Tecnologias RIA:
	· {A Definir Posteriormente}
	

	Camada de Integração

(Quando necessário):
	· Usar objetos DTO’s nos métodos de serviços externos. Não passar as entidades persistentes
	· SOAP WebServices (JAX-WS):  XFire 

· Streams Binárias Java:               Spring HTTPInvoker ou
    Spring com Hessian

	Camada de Negócio:
	· Pattern “Façade” - Opcional ( Separando por Caso-de-Uso/Componente, se este for grande;

· Subcamada de objetos de negócio, chamados de “Managers”;

· Sempre usar interfaces (POJI) e implementações (POJO);

· Controle Declarativo de Transações via AOP do Spring;

· Demarcar transações com anotações @Transactional – do Spring Framework;

· Lançar sempre “AplicacaoGenericaException”, tratando, tipificando e encapsulando demais exceções;

	Camada de Persistência e Frameworks ORM:
	· Pattern DAO, com interfaces independentes de tecnologia;

· Implementações atreladas a uma das tecnologias ORM listadas ao lado, dependendo de análise da situação em questão:
	· Spring JDBC 

· iBatis
· Hibernate 3

	Camada de Dados:
	· Classes POJO;

· Entidades persistentes mapeadas de acordo com o framework ORM utilizado. 

· Para mapeamento de entidades em caso do uso do Hibernate 3, deve-se utilizar:

· Anotações JPA 1.0 (@Entity) - Preferencialmente;

· Arquivos *.hbm.xml.
	· Se utilizar a abordagem DDD – Domain Driven Design, nesta camada incluem-se também os “Value Objects”.

	

	Estrutura dos Projetos Web:
	· Padrão Apache Maven 2
	· Diretórios:

· /src/main/java : código-fonte Java;

· /src/main/webapp : raiz da app. Web.

· /src/main/resources: arqs. configuração

· /src/test/java : código-fonte de testes

	Nomenclatura de Pacotes:
	br.jus.tse.<área-negócio>.<sistema>.<caso-de-uso>.<camada/tipo>

	Ferramenta IDE:
	· Plataforma Eclipse 3.4 - Ganymede

· Plugins Necessários:

· WTP 3.0;

· Cliente Subversion : Subclipse;

· M2Eclipse Maven Integration - Sonatype

· SpringIDE

· Hibernate Tools

· PMD

· CheckStyle

· FindBugs
	· Opções:

· TSEclipseJEE

· Oracle WorkShop 

· MyEclipse 6.5/7.0


	Uso de Dependências / Bibliotecas de Terceiros:
	· Usar gerenciamento de dependências no padrão Apache Maven 2, apontando para os repositórios de artefatos do TSE;

· Usar o plugin “Sonatype M2Eclipse”

	Controle de Versão:
	· Subversion 
	Clientes: TortoiseSVN e Subclipse Eclipse plugin

	Gerador de Código:
	· (Em testes)
	

	Framework de Validação:
	· Utilitário de Aplicação de Validação de regras de negócio: 
	· Hibernate-Validator
(mesmo quando não utilizar Hibernate como ORM)

	Segurança / Controle de Acesso:
	· Spring Security + Classes utilitárias do TSE
	

	Gerador Relatórios:
	· Relatórios Operacionais:

· JasperReports + iReports Designer
	· Relatórios Gerenciais:

· Oracle Discoverer BI

	Logs de Depuração:
	· Apache Log4J e SLF4J;

· Gravar arquivos de log em um diretório específico no servidor de arquivos [A definir com SESOP];

	Menus de Navegação:
	· Struts-Menu
	

	Gerenciador de Layout do Site:
	· SiteMesh
	

	Tecnologias RIA:
	· JQuery UI

· Adobe Flex (Em Testes)
	


Público-Alvo e Foco desta Arquitetura de Referência

As definições e soluções aqui descritas foram encontradas após pesquisas e análises de problemas e necessidades inerentes aos sistemas e aplicações das áreas de negócio Administrativa, Judiciária e Eleitoral, conforme foi exposto e debatido nas reunião do GT-CAT (Grupo de Trabalho para Consolidação de Arquiteturas e Tecnologias), no período de 2007 a 2009. 

No que se refere à plataforma de desenvolvimento de aplicações corporativas, a plataforma JEE (Java Enterprise Edition) alcançou uma maturidade e base instalada de aplicações e desenvolvedores de soluções inquestionáveis. E partindo-se dos objetivos de negócio, a Equipe GT-CAT oferece uma proposta de arquitetura de referência JEE, baseada nas principais recomendações de mercado e fundamentados da experiência da equipe em desenvolvimento de aplicações JEE desde 2001. Os três pilares desta arquitetura são:

• Arquitetura Orientada a Serviços (SOA) 

• Arquitetura orientada a componentes de negócio 

• Arquitetura baseada em padrões de mercado 

As próximas seções expõem os principais elementos estruturais e visões desta arquitetura, tratando-se de conteúdo de aspecto técnico. O público alvo das próximas seções são Gerentes de Projeto, Arquitetos de Software e outros perfis técnicos envolvidos ativamente na concepção, projeto e implementação de soluções de negócio fortemente baseadas em software.

Embora algumas das definições arquiteturais mencionadas aqui sejam independentes de tecnologia, a arquitetura proposta neste documento é construída sobre a tecnologia Java Platform, Enterprise Edition (JEE), com uma proposta mais leve e ágil.

Estratégia Arquitetural

A estratégia arquitetural adotada pela STI é baseada na construção de componentes. Esse tipo de arquitetura teve como origem o modelo de programação orientado a objetos (OO) e, por isso, herda dele várias vantagens, dentre elas: 

· a separação de responsabilidades, 

· o encapsulamento e a 

· reutilização de código. 

Contudo, esse modelo ainda possui uma grande limitação: componentes como esses somente podem ser acessados por clientes escritos na mesma plataforma.

Felizmente esse problema pode ser facilmente resolvido através da utilização do modelo orientado a serviços ou Service-Oriented Architecture (SOA). Esse novo paradigma arquitetural oferece uma forma bastante simplificada de resolver tal problema, especialmente quando a modelo que se deseja adaptar é baseado em componentes.

Essa estratégia deverá ser aplicada a todos os componentes do sistema, mais especificamente aos componentes de negócio. Os componentes arquiteturais, em sua maioria, possuem arquitetura própria. 

O Núcleo de Arquitetura e Inovações Tecnológicas da Quali-TI/STI, doravente chamado de Núcleo ARQ-IT, pretende implementar alguns componentes arquiteturais que podem ser utilizados por qualquer sistema. São componentes de utilidades comuns ou de infra-estrutura.

O Núcleo ARQ-IT está desenvolvendo um conjunto de bibliotecas utilitárias, que devem ser utilizadas como base em todos os projetos que seguem esta Arquitetura de Referência. A seguir serão descritos este framework e todos os componentes criados pela equipe de arquitetura da [STI]:
	Nome do Sub-Componente:
	Descrição da Funcionalidade:
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	TSE-UtilsBase
	É um conjunto de bibliotecas Java hierarquicamente organizados de acordo com as camadas lógicas da Arquitetura de Referência. Sua função é tornar o desenvolvimento mais fácil através da integração de frameworks como Spring, JSF e Hibernate (frameworks da arquitetura básica). Todos os sistemas que seguem a Arquitetura de Referência deverão utilizá-lo como base. Com isso consegue-se maior produtividade ao mesmo tempo em que se ganha em padronização;

	[image: image17.png]W

APACHEWICKET




	TSE-ServCorp
	O Núcleo ARQ-IT pretende implementar uma base corporativa cuja responsabilidade é, como o próprio nome sugere, guardar dados corporativos, como candidatos, servidores, partidos, telefones, endereços e outros. Essa base possui uma alta complexidade, o que pode comprometer o tempo de desenvolvimento dos sistemas que fazem uso dela. É neste ponto que o componente Corporativo se torna importante. Sua função é fornecer uma camada de abstração que simplifique o acesso a esta base e garanta que as regras inerentes a ela, sejam seguidas;
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	TSE-Guardian
	É o componente de segurança utilizado pela [STI]. Atua tanto na autenticação quanto na autorização de usuários no sistema. O Núcleo ARQ-IT está elaborando um modelo de segurança corporativo: a autenticação será feita através do LDAP (no MS ActiveDirectory) e a autorização é feita através da base corporativa. Nesse sentido, o TSE-Guardian possui um papel importante, pois ele encapsulará essas particularidades facilitando o controle de segurança nas aplicações;
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	TSE-Menu
	O TSE-Menu é um componente de menu capaz de gerar um menu javascript a partir da base corporativa, considerando os perfis de acesso do usuário logado para gerar o menu somente com as funcionalidades que o usuário pode acessar;
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	TSE-Config
	Componente que implementa o mecanismo de parametrização de sistemas. Geralmente as aplicações utilizam arquivos de propriedades para configurar alguns valores que devem ser parametrizados. O TSE-Config estende esse comportamento às bases de dados. Ele também possui funcionalidades referentes à configuração de propriedades comuns, propriedades específicas (por sistema), priorização de propriedades (especificas sobrescrevendo as comuns) e proteção de propriedades.
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	TSE-Validator
	Componente de classes utilitárias envolvendo dados especificamente nacionais, como CPF, CNPJ e outros. É utilizado principalmente para validação.
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	TSE-ReportAdmin
	Componente (ou simplesmente uma ferramenta pronta) que facilitará a administração, renderização e otimização de relatórios operacionais dos sistemas e aplicações.
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Até a edição deste documento, a maioria desses componentes ainda está em estágio de desenvolvimento ou apenas em definição conceitual. No entanto, solicitamos que mediante a necessidade de implementar qualquer um destas funcionalidades acima, antes consultem o Núcleo ARQ-IT para saber se já não há uma solução corporativa para utilizar.
Este framework e seus componentes deverão ser mantidos pelo Núcleo ARQ-IT que é a área que trabalha com uma visão corporativa destes requisitos não-funcionais.

1.1.  Arquitetura Orientada a Componentes de Negócio 

Os serviços disponibilizados são construídos e categorizados em função dos domínios de negócio aos quais eles se aplicam. Essa agregação dos serviços em Componentes de Negócio visa, principalmente, definir as fronteiras dos domínios de negócio. Por exemplo: vários serviços que cooperam entre si no processo de negócio de captação de pedidos estarão agrupados nos componentes de negócio “Pedidos”, “Promoções” e “Estoque” (consulta de posição de produtos em estoque), por exemplo. A Figura 1 ilustra, em UML, uma Visão de Componentes de Negócio da arquitetura de uma solução típica de captação de pedidos.
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A organização dos elementos estruturais da arquitetura em componentes de negócio facilita a documentação e publicação dos serviços disponíveis na organização, através de soluções de gerenciamento de ativos digitais, estimulando a reutilização destes componentes.
1.2. Arquitetura Baseada em Padrões de Mercado 

O custo de construção, evolução e manutenção de uma aplicação é fortemente influenciado pelas seguintes variáveis: 

· Padronização da aplicação (criação de uma “linha de produtos”);
· Oferta de mão de obra qualificada nas tecnologias e arquitetura da aplicação;
· Oferta de produtos, soluções e ferramentas que auxiliem no desenvolvimento da aplicação, em todo seu ciclo de vida.
Todos estes pontos mapeiam-se para o custo do software (preço por ponto de função). Uma arquitetura baseada em padrões de mercado possibilita que fornecedores sejam escolhidos em função de critérios de qualidade de serviço (SLA’s) e custo, e não por ‘proficiência’ em ferramentas ou metodologias específicas. Além disso, se beneficia da existência no mercado de mão de obra capacitada que rapidamente possa manter e evoluir as aplicações. 

Compreendendo as Visões Arquiteturais

Algumas metodologias de desenvolvimento sugerem que a arquitetura de referência seja definida através de diferentes níveis de abstração, chamadas “visões”. 

As visões permitem apresentar a arquitetura por diferentes perspectivas. Idealmente, essas visões devem ser mapeadas para o modelo de visões “4+1 Views” da arquitetura de software descrita no RUP e deve ser incorporado ao documento de arquitetura de cada projeto. O modelo 4+1 consiste das seguintes visões (veja Figura 1):
· Visão Lógica: define a estrutura lógica da arquitetura. Lista e descreve as camadas que compõem a solução definindo as responsabilidades de cada camada e como estas devem interagir;

· Visão de Implementação: define como os aspectos descritos na Visão Lógica devem ser estruturados fisicamente nos componentes do sistema. Está relacionada ao ambiente de desenvolvimento (código-fonte e Gerência de Configuração estão envolvidos nesta visão);

· Visão de Processos: descreve o sistema em tempo de execução. Descreve os processos e threads que controlam os componentes do sistema;
· Visão de Implantação: descreve o ambiente de implantação. Está relacionada à infra-estrutura onde o sistema será publicado;
· Visão de Caso de Uso: descreve os casos de uso que serão utilizados na validação da arquitetura. Geralmente são os principais casos de uso do sistema. Eles deverão ser implementados na implantados na fase de Elaboração.
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Note que de acordo com o RUP, somente as visões: Lógica e de Caso de Uso são obrigatórias para todos os projetos. As outras visões devem ser usadas somente se for necessário; por exemplo, a visão de Implantação é imprescindível somente quando o sistema for distribuído através de mais de um nó.

Embora certamente existam diversas formas de descrever uma arquitetura de referência, neste documento serão descritas todas as visões, com exceção da Visão de Caso de Uso cujo conteúdo é específico para cada sistema.
1.3. Premissas e Restrições da Arquitetura 

A plataforma JEE já está estruturada ao redor de um conjunto de padrões arquiteturais e de projeto de software (Architectural & Design Patterns), além de padrões específicos desta plataforma (JEE Design Patterns). 

Apenas a adoção de uma arquitetura baseada nos padrões arquiteturais e de projeto de mercado JEE já podem potencializar a diminuição dos custos das implementações de soluções, atacando os pontos levantados no início desta seção.

Mesmo assim, evidenciamos neste documento alguns destes padrões. E além disso,  acrescentamos algumas premissas que acreditamos que sejam necessárias se ter me mente, a fim de balizar as futuras definições desta arquitetura. Estas são:

· Separação das funcionalidades do sistema em questão em componentes de software (slice horizontal);

· Dentro de cada componente, promover a separação em camadas de abstração por responsabilidades da funcionalidade de software;

· Baixo acoplamento entre camadas, com padronização na intercomunicação entre elas e no tratamento de erros e melhor performance possível;

· Componentes e módulos com interfaces bem definidas e implementações leves, com controle de transações robusto e escalonável, provendo facilidade de interoperabilidade com outros componentes através de formas de comunicação simples e modernas;

· Reutilização de componentes, sempre verificando a existência de artefato de software semelhante à necessidade atual da aplicação em questão;

· Estar preparado para a interoperabilidade com outros sistemas: Os serviços principais devem ser projetados para serem chamados via Web Services. “Nenhum sistema é uma ilha”;

· Provimento e padronização de acesso aos recursos comuns;

· Independência e facilidade na possível troca de tecnologias de determinada camada;
· Possibilidade de execução e desenvolvimento do software com o menor gasto e recursos de hardware e software possíveis;
· Facilidade para realizar testes unitários e de integração;
· Projetar e implementar aplicativos com funcionalidades parametrizáveis, que se adaptem com o mínimo esforço em ambientes distintos, onde características de software e hardware podem ser diferentes, tais como: versões de servidores J2EE, Sistema Operacional, fabricante e versão de banco de dados, forma de acesso aos dados, clusters de máquinas, etc..;
· Sempre que possível, adotar a filosofia de “Convenção sobre Configuração”, reduzindo ao máximo o volume de configurações manuais em arquivos externos.
Visão Lógica

A visão lógica proposta pelo modelo 4+1 define a estrutura lógica da arquitetura. Ela lista e descreve as camadas que compõem a solução definindo as responsabilidades de cada camada. Nessa seção, essa definição será expandida para mencionar os frameworks que devem ser utilizados em cada camada e descrever a estrutura da arquitetura em termos dos padrões (design patterns) que devem ser utilizados e como eles devem se relacionar.

Essas diferentes perspectivas ajudarão a melhor entender a arquitetura ao mesmo tempo em que estabelecerão um forte padrão em termos de camadas, frameworks e design patterns que compõem a solução.
1.4. Definição das Camadas

Nesta seção serão apresentadas as camadas da arquitetura proposta. Serão descritas as responsabilidades de cada camada quais tecnologias devem ser aplicadas a cada uma delas.
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Camadas são divisões lógicas separadas por responsabilidade. Para o caso em questão pode-se dizer que uma camada poderá agrupar classes, pacotes e outros componentes que possuam funcionalidades em comum. Essa separação promove a coesão na medida em que as classes relacionadas estão juntas, e evita o acoplamento porque a comunicação entre camadas é feita de maneira controlada. Idealmente, as camadas se comunicam apenas com camadas adjacentes. 

Comunicação entre camadas “não vizinhas” não devem ocorrer e acarretam em falha grave a esta Arquitetura de Referência.
No diagrama abaixo estão ilustradas cada uma das camadas que compõem a arquitetura básica proposta:
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2. Camada de Apresentação

Controla a interatividade entre usuário e sistema. Contém componentes responsáveis pela lógica de apresentação da aplicação. Dentre suas responsabilidades estão:

· a captura de dados;

· o gerenciamento da sessão do usuário (quando necessário);

· a apresentação de resultados e 

· o controle de navegação. 

Sua principal missão é tratar as regras de apresentação independente das regras de negócio, isolando a complexidade pertinente a cada camada.

Para desacoplar as regras de apresentação das regras de negócio, propõe-se o pattern Model-View-Controller 2 (MVC2). A arquitetura MVC (Figura 3) divide a aplicação em três camadas: model (regras e objetos de negócio), view (regras de apresentação) e controller (mapeia requisições da apresentação em operações de negócio), desacoplando suas respectivas responsabilidades.
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A camada de apresentação é onde há a maior diversidade de tecnologias, soluções, opiniões e polêmicas, pois as novidades são freqüentes na plataforma Web, que exigem mais do que o simples modelo MVC. 

Na arquitetura apresentada aqui, o modelo MVC pode ser implementado através da utilização de mais de um framework/tecnologia. 

E levando-se em consideração uma avaliação criteriosa de atributos diversos e sugestões dos membros do GT-CAT, esta arquitetura recomenda para a Camada de Apresentação Web as seguintes opções de tecnologias:
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Apache Struts 2 ou

· Apache Wicket

Apesar de ser possível, o Núcleo ARQ-IT recomenda que num sistema haja apenas uma das tecnologias acima. O projetista do sistema deve ser o responsável por analisar e definir qual framework de MVC2 a sua equipe vai utilizar. Para se escolher qual framework MVC2 utilizar, deve-se observar os seguintes itens:

· Se a tecnologia está madura e estável o suficiente;

· O nível de conhecimento dos desenvolvedores da equipe no framework escolhido;

· A preferência e familiaridade com os paradigmas de desenvolvimento Web: Baseado em “Actions Request/Response” ou “Desktop Swing-like OO Component Model”;

· A complexidade e a performance das manipulações de dados e sessões envolvidas;

· Os requisitos de usabilidade e riquezas de interface gráfica.

Esta Arquitetura de Referência lista no quadro abaixo algumas características e recomendações básicas de uso, a fim de auxiliar na escolha:

	Framework/Tecnologia:
	Características / Casos Mais Recomendados:
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Struts 2
	· Usa o paradigma tradicional para desenvolvimento Web: Actions que recebem “Requests” e devolvem “Responses”. Porém de forma bem elegante e transparente (Muito melhor que o antecessor Struts 1);

· Baseado na filosofia de “plugins” e possui grande número de “plugins” já prontos;

· Adere muito bem à filosofia CoC – Convenções ao Invés de Configurações excessivas. Praticamente não mexe-se no arquivo XML de configuração dele;

· Possui uma TagLibrary poderosa;

· Pode usar templates Velocity ou FreeMarker ao invés de JSP’s;

· Possui recursos interessantes para AJAX;
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Wicket
	· Usa o paradigma “Desktop na Web”. Desenvolve-se no estilo Swing puramente Orientado a Objetos. Agrada a quem já tem experiência em desenvolvimento Delphi ou Java Swing;

· Permite a manipulação programática de todos os componentes da página HTML;

· Fortemente baseado na criação e reuso de componentes, sendo interessante para grandes sistemas e grandes equipes;

· Incentiva e permite a separação de papéis entre desenvolvedores e WebDesigners, pois a View é um arquivo HTML puro;

· Já embute o uso de AJAX em vários componentes;
· Gerenciamento automático de objetos na Sessão HTTP, inclusive com suporte para replicação em clusters.


É recomendado um aprendizado mínimo de ambas as tecnologias, porém este não é o objetivo deste documento. Pesquise maiores detalhes nos sites delas e veja as Aplicações-Exemplo que o Núcleo ARQ-IT disponibiliza.
Arquitetura define a seguinte divisão lógica dos artefatos:

	Framework/Tecnologia:
	Subdivisões:
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Struts 2
	· View:


· JSTL 1.1 ;

· Páginas JSP, TagLibs Struts 2, arquivos *.js, arquivos *.css, imagens, etc.

· Model: 

· Na própria classe “Action”;

· Obs.: Pode-se fazer referências diretas às Entidades de Negócio;
· Controller: 
· Interagem com as interfaces da camada de Negócio (“Managers”)
· Classes “ActionSupport” do Struts 2;
· Todas as classes “Action” devem extender a classe base “AbstractBaseDispatchAction”;
· Seguir convenções para reduzir configurações manuais no arquivo struts.xml;
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	· View:


· Páginas HTML com as tags do Wicket, arquivos *.js, arquivos *.css, imagens, etc.

· Model: 

· Na própria classe “WebPage” ou de componentes;

· Obs.: Pode-se fazer referências diretas às Entidades de Negócio;
· Controller: 
· Interagem com as interfaces da camada de Negócio (“Managers”)
· Classes “WebPage” do Wicket;
· Todas as classes “WebPage” devem extender a classe base “AbstractWebBaseDispatchAction”;
· Seguir convenções para reduzir configurações manuais no arquivo “struts.xml”;


Camada de Integração (Apenas Quando Necessária)

Um dos objetivos desta Arquitetura de Referência é propiciar que os sistemas e aplicações da STI estejam o mínimo preparadas para aderirem à filosofia SOA de desenvolvimento de software. Para isso, faz-se necessário dedicar atenção a como tais sistemas estarão aptas a isso. Para tanto, detalhamos a Camada de Integração, que é onde estará descrito a forma de integração entre componentes, sistemas e aplicações no futuro, propiciando a reusabilidade de regras de negócio e demais benefícios.

O principal paradigma consiste no fato de se ter em mente que “nenhuma aplicação é uma ilha”. Ela pode nascer simples e pequena, mas cedo ou tarde há grandes chances de ela vir a consumir ou expor suas funcionalidades para outras aplicações externas.

Sendo assim, nesta Arquitetura de Referência entende-se que todos os componentes de negócio devem ser projetados para serem chamados remotamente via WebServices, mas não é obrigatório que todos sejam disponibilizados em tal meio. Lembramos que há diversas tecnologias para se usar WebServices, não há somente SOAP/XML.

Deve haver uma análise de cada necessidade de integração do sistema em questão. Depende das tecnologias que as “pontas” utilizam, das informações que serão trocadas, da localidade, dos requisitos de performance, usabilidade, etc... Com uso do framework Spring as possibilidades e facilidades de integração aumentam ainda mais. Porém, por uma questão de simplicidade e padrão de mercado, esta Arquitetura de Referência recomenda o uso das seguintes tecnologias de integração:
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	· Clientes em Java com Spring
	Streams Binárias 

Sobre HTTP
	Spring HTTPInvoker

ou

Spring c/ Hessian
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O uso dos frameworks citados no quadro acima é bem simples, não sendo necessário o conhecimento de baixo nível de como a troca de dados ocorre. Cada um deles exige e tem uma forma específica e facilitada de configuração declarativa. A equipe do Núcleo ARQ-IT está constantemente desenvolvendo e aprimorando um conjunto de convenções e utilitários que reduzem ainda as configurações. Vide a aplicação de exemplo desta Arquitetura de Referência para saber mais.

Eis os detalhes a serem seguidos para cada forma de integração adotada:

2.1. Para Integração Via Apache CXF:

  Os “Serviços de Negócio” que devem ser expostos via “Apache CXF” devem seguir estas orientações, devido a algumas recomendações de boas práticas da tecnologia e desta instituição:

· Verificar se o servlet  do CXF está configurado corretamente no arquivo “web.xml” da aplicação;

· Vide nomenclatura e localização de pacotes definidos para cada tipo de artefato, na seção 12.6;

· Criar uma interface Java específica para os serviços que serão expostos. Coloque a anotação “@WebService” antes da declaração da interface.;

· Criar a classe concreta que implementará os métodos definidos na interface criada no item anterior. Coloque a anotação “@WebService(endpointinterface = {caminho completo da interface de serviço}”;

· Esta classe funcionará simplesmente como “Proxy”, recebendo as requisições e redirecionando para a implementação interna do Componente de Negócio (Manager). 

· A referência para esta implementação deve ser obtida através do uso do framework Spring, com a facilidade do ”autowire = byName”, o qual é automático e não exigirá configuração externa;

· Os métodos de Serviços de Negócio nesta camada de integração devem utilizar em suas assinaturas classes DTO’s específicas para o caso. Não devem referenciar nestes métodos entidades persistentes por questões de segurança e para evitar problemas com inicialiazação de coleções persistentes (a típica LazyInitializationException).

· Criar DTO’s específicos para cada contexto de integração. Evitar expor dados desnecessários para sistemas externos;

· Utilizar o utilitário Dozer Mapping para auxiliar no mapeamento de dados entre Entidades Persistentes / DTO’s.

2.2. Para Integração Via Spring HTTPInvoker:

  Os “Serviços de Negócio” que devem ser expostos via “Spring HTTPInvoker” devem seguir estas orientações:

· Verificar se o servlet  do “Spring HTTPInvoker” está configurado corretamente no arquivo “web.xml” da aplicação;

· Configurar no contexto do Spring como os serviços serão expostos e suas injeções de dependências;

· Seguir as recomendações pertinentes da integração via Apache CXF:

Na Camada de Integração ficam também os DTO’s (Data Transfer Objects), que os objetos de transporte de dados desacoplados de tecnologia de persistência. Devem ser criados de acordo com a necessidade dos dados a serem trocados no serviço em questão. 

Os objetos dessa camada serão POJO’s que extendem a classe utilitária “AbstractBaseDTO”. Estas classes obedecem à especificação Javabeans, podendo possuir métodos facilitadores específicos àquela Entidade, tais como: formatadores, métodos facilitadores para acessar relacionamentos complexos, etc...
Camada de Aplicação (Managers)

Esta camada contém as interfaces e classes concretas estereotipadas como “Managers”, as quais têm a função de gerenciar e coordenar as ações de alto nível do componente em questão, agindo como uma fachada (“Session Facade Pattern”) 

As duas camadas acima (Apresentação e Integração) utilizam Transfer Objects (objetos Java Beans) como objetos de comunicação. Se a aplicação for monolítica como é a maioria na STI, o principal cliente da Camada de Aplicação (Managers) é a camada de apresentação “local”. Por isso, a fim de simplificar, nesta arquitetura sugere-se que os objetos de “Entidades de Negócio” sejam também os Tranfer Objects, exceto quando houver exposição de serviços para sistemas externos, quando recomenda-se o uso de DTO’s próprios desacoplados de tecnologias de persistência (Vide Camada de Integração, na Seção 6).

Os gerentes ou coordenadores de ações do componente, os quais por convenção nesta arquitetura chamamos de “Managers”, são modelados como interfaces e as implementações destas interfaces correspondem às classes que podem executar a regra de negócio ou chamar algum outro componente a execução. Desta forma, as implementações das interfaces de serviços correspondem a “Business Delegate”. 

Normalmente, um “Manager” recebe ou retorna alguma “Entidade de Negócio” ou uma coleção delas, executando alguma lógica sobre elas. É importante notar o desacoplamento entre o cliente e a implementação dos serviços. O projeto de um “Manager” deve sempre levar em consideração que ele se trata de um Facade, ou seja, o seu principal objetivo é encapsular a lógica de negócio ao mesmo tempo em que minimiza a necessidade dos clientes externos conhecerem a complexidade interna do componente de negócio. Eles devem ser projetados como serviços sem estado (Stateless), salvo raras exceções.
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A fim de proporcionar um maior uso e flexibilidade desta Arquitetura de Referência, estabelece-se o seguinte:

· Para componentes, contextos (para quem usa DDD) ou aplicações simples que se enquadrem nas seguintes características:
· Majoritariamente composto por consultas ou 
· Majoritariamente composto de operações de CRUD triviais, que não implementam regras de negócio complexas; 
· nesta camada pode-se acessar a Camada de Persistência (Interfaces DAO) diretamente. 

Desta forma, os clientes são desacoplados da implementação do serviço, que pode ser implementado utilizando-se a tecnologia mais adequada. E utilizaremos o conceito de “Injeção de Dependências” e “IoC – Inversão de Controle”, que o Spring Framework provê. Quem faz o trabalho sujo dos padrões “BusinessDelegate”, “AbstractFactory” e “Proxy” é o Spring. 

[image: image37.emf]O suprimento das dependências entre os objetos é realizado pelo Spring 2.5. Para eliminar a necessidade de configurar tais dependências em arquivos XML externos, esta Arquitetura de Referência beneficia-se das funcionalidades de rastreamento de pacotes e “auto-wiring” de dependências. Isso é possível também porque há uma convenção de nomes que está descrita nas seções 12.5 e 12.6. Portanto, ao seguir as convenções de nomenclaturas dos pacotes,  classes e métodos acessores, as dependências serão resolvidas automaticamente pelo Spring! Veja detalhes de como isto funciona nas Aplicações-Exemplo.

Isso retira do cliente a responsabilidade de obtenção da implementação do serviço ao mesmo tempo em que desacopla o cliente da implementação utilizada para fornecer o serviço. 

São responsabilidades dessa camada:

	Controle Transacional
	· O controle transacional é feito de forma declarativa através da utilização do framework Spring. A definição do escopo de transação e o comportamento de propagação podem ser feita de forma declarativa das seguintes maneiras:
· com anotações sobre o método (@Transactional) [PREFERENCIAL]; ou
· em arquivo de configuração XML do contexto da aplicação;
· Vide como é feito isso na documentação do Spring e nas Aplicações-Exemplo.


Visão Detalhada da Camada de Aplicação (Manager)
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Os artefatos dessa camada devem ser implementados como classes Java normais (POJO - Plain Old Java Object), obedecendo a seguinte convenção:

· Criar a interface e a classe implementadora, de acordo com as nomenclaturas definidas no item 12.6;

· Para fins de padronização e uso de facilitadores do subcomponente “TSE-UtisBase”, a interface deve extender a interface pai “IManagerBase” e 
· A classe implementadora deve extender a classe “ManagerBase”;
· [image: image39.emf]Criar as propriedades e métodos acessores para referenciar serviços de persistência (DAO) ou outras interfaces de serviços. As dependências serão injetadas pelo framework Spring, com uso do “autowire = ByName” a fim de reduzir as configurações externas.
Camada de Negócio (Se Usar Metodologia DDD)

Esta camada contém classes responsáveis pelas regras de negócio específicas do domínio em questão. 
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Para aplicações simples, esta é uma camada opcional. Ela é altamente recomendável em sistemas ou aplicações onde haja regras de negócio complexas, nas quais é interessante utilizar a metodologia “DDD – Domain Driven Design”. 
São responsabilidades dessa camada:

	Tratamento de Exceções de Negócio
	· O tratamento de exceções tipificadas e inerentes ao domínio em questão. É feito de forma a capturar somente exceções passíveis de correção, ou seja, somente exceções esperadas. Exceções inesperadas não devem ser capturas nessa camada, sendo tal tratamento de responsabilidade do mecanismo de tratamento de erros, que será descrito em um documento a parte.


Os artefatos dessa camada devem ser implementados como classes Java normais (POJO - Plain Old Java Object), obedecendo a seguinte convenção:

· Criar a interface e a classe implementadora, de acordo com as nomenclaturas definidas no item 12.6;

· Para fins de padronização e uso de facilitadores do subcomponente “TSE-UtisBase”, a interface deve extender a interface pai “IBusinessBase” e 
· a classe implementadora deve extender a classe “BusinnessBase”;
· Criar as propriedades e métodos acessores para referenciar serviços de persistência (DAO) ou outras interfaces de serviços. As dependências serão injetadas pelo framework Spring, com uso do “autowire = ByName” a fim de reduzir as configurações externas.
Eles devem ser projetados como serviços sem estado (Stateless), salvo raras exceções.
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Visão Detalhada da Camada de Negócio (Business)

Validação de Dados
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Seguindo o princípio do “DRY (Don’t Repeat Yourself)”, esta Arquitetura de Referência recomenda o uso do seguinte framework a fim de facilitar e padronizar as operações de validação de dados:

· [image: image43.png]


Hibernate-Validator 

Neste momento, o “Hibernate-Validator” é a base para a especificação da “JSR-303 – Bean Validation”, a qual pretende uniformizar a forma de validação de dados em JavaBeans, seguindo e usando todas as boas práticas.
O Hibernate-Validator permite que todas as restrições de domínio sejam expressadas apenas uma vez e garante automaticamente que elas serão respeitadas em vários níveis de seu sistema, e não apenas no momento de persistir os dados.

Anotações são uma maneira muito conveniente e elegante de especificar restrições imutáveis na implementação do modelo de domínio do negóc io da aplicação, ou seja, nas classes persistentes ou nos VO’s. O Hibernate-Validator já vem com uma série de validadores comuns embutidos, tais como: @Not Null, @Email, @Max, @Min, etc... No entanto, ainda assim, ele é plugável e permite que se implementem os próprios validadores facilmente.
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As API’s do framework de validação “Hibernate-Validator” não devem ser referenciadas diretamente na aplicação. A aplicação deve lidar com o componente do Núcleo ARQ-IT chamado “TSE-Validator”, o qual terá uma API específica às necessidades do TSE, facilitando o uso e encapsulando o acesso a API’s externas.
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A Camada de Negócio é a responsável pela validação de dados nível 2, que é a que garante a aderência real à Regra de Negócio do domínio em questão. No entanto, caso houve a opção pela NÃO implementação desta camada, a validação de dados nível 2 deve acontecer na CAMADA DE APLICAÇÃO.
Camada de Persistência

A camada de persistência possui classes responsáveis pela lógica inerente à persistência e recuperação de informações desde o sistema de armazenamento. O objetivo dessa camada é fornecer uma abstração capaz de encapsular toda a lógica de acesso a dados, deixando transparente a camada de negócio como são realizadas tais operações. 

O tipo de sistema de armazenamento (base de dados, XML, sistemas legados, filas assíncronas, e etc) utilizado seria de conhecimento exclusivo da camada de persistência, sendo irrelevante para as outras camadas da arquitetura. Isso permite que o sistema de armazenamento seja alterado (XML para Banco de Dados, por exemplo), sem alterações nas demais camadas da aplicação, o que facilitaria, em muito, uma possível manutenção nesse sentido.

O padrão utilizado para se conseguir tal objetivo é o Data Access Object Design Pattern (DAO). As DAO´s atuam isolando a lógica de negócio da lógica de acesso a dados, fornecendo uma interface única para cada componente, porém permitindo que hajam implementações específicas para cada tipo de fonte de dados, segundo sua tecnologia ou requisitos de performance.

A implementação final de persistência deve ser feita através de um framework ORM (Object-Relactional Mapping). As opções de frameworks ORM’s recomendados por esta Arquitetura de Referência são:
	Framework/Tecnologia:
	Casos Mais Recomendados:
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Spring JDBC
	· Mais recomendado para equipe de desenvolvedores de nível técnico iniciante em aplicações Web ou;

· Onde os desenvolvedores preferem ter um controle total sobre o SQL a ser disparado (“sem mágicas”);

· Onde a facilidade de navegação entre grafos não é tão importante;

· Modelos de dados legados;

· Aplicações mais centradas em grandes manipulações de dados;
· Melhor para efetuar consultas complexas e/ou que exijam boa performance e uso de recursos nativos do Banco de Dados.

· Onde é necessário acessar um Banco de Dados da forma mais leve possível, porém com facilidades mínimas para auxiliar na produtividade.
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iBatis
	· Adequa-se melhor onde se deseja um controle mais “humano” dos comandos SQL’s a serem disparados no BD;

· Onde a facilidade de navegação entre grafos não é tão importante;

· Modelos de dados legados;

· Aplicações mais centradas em grandes manipulações de dados;
· Melhor para efetuar consultas complexas e/ou que exijam boa performance e uso de recursos nativos do Banco de Dados.
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Hibernate 3
	· Excelente produtividade para casos triviais de CRUD;

· É transparente a navegação entre os grafos de objetos;

· Novos modelos de dados, que podem ser criados o mais próximo possível da filosofia OO;

· Pode ser usado também com modelos de dados legados, desde que a equipe de desenvolvedores tenha um bom conhecimento de sua configuração e uso;


O projetista do sistema deve ser o responsável por indicar qual tecnologia ORM vai ser utilizada em casa caso. Para se escolher qual ORM utilizar, deve-se observar os seguintes itens:

· se a tecnologia está madura e estável o suficiente;

· o nível de conhecimento dos membros da equipe de desenvolvimento;

· a complexidade e a performance das manipulações de dados envolvidas.
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Num mesmo sistema ou aplicação pode-se ter os dois ORM’s funcionando em harmonia, permitindo o uso de cada um deles para cada necessidade. Só deve-se ter atenção na configuração do gerenciador de transações para cada ORM.

A instanciação de uma implementação de um DAO é feita através do uso de AOP (Aspect Oriented Programming) e IoC (Inversion of Control). No caso, utilizaremos o framework Spring para prover tais serviços. 

A Ilustração 9.1 - Camada de Persistência em detalhes mostra o relacionamento entre as classes da Camada de Persistência, Serviços e Entidades de Negócio:


Usando qualquer um dos dois ORM’s indicados, para cada entidade persistente da aplicação, 2 artefatos devem ser gerados e colaborarem entre si. Estes são:

· Criar uma interface que define os métodos de persistência necessários para a referida entidade de negócio. Para fins de padronização e reuso de código, esta interface deve extender a interface genérica “IBasicoCRUDDAO". Esta interface DAO deve ser independente de tecnologia ORM;

· Criar a classe concreta que implementa os métodos de persistência definidos na interface criada anteriormente. Com o mesmo raciocínio, esta classe deve extender a classe abstrata “AbstractBaseCRUDDAO[Nome-da-Tecnologia-ORM]”. Esta classe é atrelada à solução ORM escolhida, por isso o nome dela tem que refletir isso. 

Camada de Dados 

Esta camada representa as classes do domínio da solução, as entidades de negócio. Esses objetos compõem o modelo de dados OO do sistema. Eles são manipulados por todas as camadas da arquitetura e por isso devem ser capazes de trafegar através delas. 

Em caso de um sistema monolítico, onde há apenas a divisão lógica de camadas, a camada de apresentação usa os objetos dessa camada para apresentar as informações na tela e para popular objetos que serão passados à camada de negócio; esta por sua vez, manipula esses objetos aplicando as regras de negócio sobre eles e, por último, a camada de persistência, efetivamente, persiste ou recupera esses objetos a partir do sistema de armazenamento.

Em uma aplicação onde o sistema de armazenamento é uma base relacional, esses objetos são o resultado do mapeamento objeto/relacional que torna possível que o sistema seja desenvolvido seguindo o paradigma OO. Sua denominação decorre do fato dos objetos desta camada serem utilizados na comunicação entre as camadas da aplicação, como objetos de transferência de dados. 

Em uma aplicação distribuída, estes objetos são serializáveis e diminuem o tráfico de rede, pois minimizam o número de round-trips que deve ser realizado entre o servidor Web e o servidor de aplicações. Desta forma, a utilização deste padrão visa também aumentar a performance da aplicação final.

Os objetos dessa camada serão instâncias de classes Java normais. Ou seja, serão objetos POJO-based. Estas classes obedecem à especificação JavaBeans, podendo possuir métodos facilitadores específicos àquela Entidade, tais como: formatadores, métodos facilitadores para acessar relacionamentos complexos, etc...

É recomendável que as classes desta camada sejam analisadas e modeladas seguindo a metodologia “DDD – Domain Driven Design”, a fim de que tenhamos um domínio de negócio rico e útil. E não apenas “classes anêmicas”, que tendem a fugir do real paradigma de Orientação a Objetos.

Tais entidades de negócio são classificadas em:

	Entidades de Negócio:
	São aquelas que representam a idéia principal de um domínio de negócio. 

São as que possuem identificação própria e sofrem modificações de estado com mais freqüência.

São persistidas no repositório de dados. 
	Quando for utilizado o framework ORM Hibernate 3, estes objetos conterão anotações JPA em seus métodos acessores (gets/sets);

	VO – Value Objects:
	Representam as informações derivadas ou acessórias do domínio do negócio. 

Estão associadas a uma ou mais Entidades de Negócio.

Sua identificação e ciclo de vida dependem de Entidades de Negócio. 

Também são persistidas no repositório de dados.
	Quando for utilizado o framework ORM Hibernate 3, estes objetos conterão anotações JPA em seus métodos acessores (gets/sets);


Detalhes importantes a observar na criação de Entidades de Negócio:

· Cada tipo de entidade de negócio tem uma classe abstrata genérica superior, que agrega funcionalidades comuns, tais como: toString(), hashCode(), utilitários de conversão, etc... Faça com que suas Entidades de Negócio extendam desta classe genérica;

· Nos relacionamentos entre Entidades, utilizar a seguinte notação, de acordo com o lado do tipo de relacionamento:

	Cardin.:
	Nome:
	Classe Pai:
	Classe Filha:

	1 : n

n : 1

1 : 1

n : n
	Um-para-muitos

Muitos-para-um

Um-para-um

Muitos-p/-muitos
	Acrescentar o sufixo “List” ao nome do atributo de classe e do nome dos métodos acessores. Atenção: Nome da Entidade de Negócio relacionada NO PLURAL !!!

Ex.:  Classe PartidoPolitico {

· List candidatosList;

· getCandidatosList() {
· setCandidatosList(...
	Acrescentar o prefixo “to” ao nome do atributo de classe e do nome dos métodos acessores;

Ex.:  Classe Candidato {

· Partido toPartidoPolitico;

· getToPartidoPolitico();
· setToPartidoPolitico(...


3. Responsabilidades das Camadas 

As responsabilidades de cada camada são:

3.1. Responsabilidades da Camada de Apresentação
3.1.1. Páginas JSP e/ou HTML
· Responsável pela interação do sistema com os usuários finais;
· Construção da interface do usuário;
· Controle do fluxo desta interface; 
· Efetuar a 1ª Fase de Validação de Dados, que consiste em aplicar formatação instantânea em campos, desabilitação de campos, efeitos Javascript/DHTML, etc...

3.1.2. Action Servlets / Filtros de Servlets / WebPages (Wicket)

· Coordenar o fluxo de navegação das telas JSP/HTML;

· Efetuar a 2ª Fase de Validação de Dados, a qual consiste em:
· verificações específicas da tecnologia Web;
· verificações de segurança e expiração de sessão;
· Responsável por realizar o tratamento final nos erros a serem mostrados para o usuário.
3.2. Responsabilidades da Camada de Integração
· Responsável pela disponibilização dos “Serviços de Negócio” para Sistemas Clientes (apenas dos Serviços que devem ser expostos);
· Responsável pela busca e utilização de “Serviços de Negócio” disponibilizados por outros Sistemas;
· Efetuar tratamentos e adaptações necessárias aos métodos originais de “Serviços de Negócio” para que sejam utilizados e/ou buscados em outras linguagens/plataformas;
· Agregar interfaces de Serviços de Negócio de acordo com o Cliente;
· Realizar checagem de segurança de permissão do cliente em determinados Serviços;
3.3. Responsabilidades da Camada de Negócio
· Responsável pela execução das regras de negócio da solução;
· Representar logicamente a demarcação de transações;
· Efetuar 3ª Fase de Validação de Dados, que consiste em utilizar o framework utilitário de validação “Hibernate-Validator 3.1” para:
· Verificar os tipos de dados informados pela camada de apresentação ou sistema cliente, caso haja clientes externos;
· Verificar o preenchimento de informações;
· Verificar a conformidade com as regras do negócio;
· Encapsular erros proprietários de camadas inferiores e lançar erros personalizados, dentro do contexto da aplicação;
· Coordenar a interação com as operações de persistência de dados;
· Interagir com a interface de outros serviços internos ou externos;
3.4. Responsabilidades da Camada de Persistência
· Responsável pela persistência e recuperação de entidades em meio persistente (RDBMS, na arquitetura de referência);
· Prover interfaces específicas para a manipulação de dados (Interfaces DAO);

· Prover a implementação adequada para as interfaces DAO definidas. Essa implementação pode ser vinculada a uma API de terceiros (Hibernate, JDO, etc...);

3.5. Responsabilidades da Camada de Dados
· Representa as entidades do domínio da aplicação. Corresponde aos objetos modelados no Modelo de Entidades do Modelo de Design, derivado do Modelo de Domínio. As entidades também são utilizadas como objetos de transporte de informações, na comunicação entre as outras camadas dos componentes;
· Encapsulam simples informações calculadas inerentes ao domínio daquela entidade;
· Encapsula variáveis de domínio e mapeamentos facilitadores para a navegação por relacionamentos entre outras entidades;
· Efetua o tratamento de mapeamento de relacionamentos entre entidades.
3.6. Utilitários 
· Prover classes com métodos utilitários e facilitadores para atividades rotineiras;
· Realizar interface com os utilitários de API’s de terceiros (BeansUtils, Commons-Mail, Dozer Mapping, XML Parsers, etc...);
4. Visão de Implementação

A visão de implementação aborda a arquitetura sobre a perspectiva do projeto estrutural dos componentes do sistema, ou seja, como o sistema e cada um de seus componentes são organizados em termos de diretórios e pacotes e como o sistema, como um todo, é empacotado para publicação (deployment).

Nesta visão abordaremos também a definição das ferramentas e padrões que serão utilizados para implementar código-fonte, e também para gerar e manter releases de softwares. Acreditamos que a padronização de tais ferramentas também contribui para a manutenção de uma arquitetura de qualidade.

4.1. Apache Maven 2: O Alicerce da Padronização

A fim de não “re-inventar a roda”, esta Arquitetura de Referência define que os projetos devem utilizar à filosofia do gerenciamento transitivo de dependências. Para isso, utilizaremos a seguinte tecnologia:

Esta arquitetura propõe que os projetos Java da STI utilizem a ferramenta:

Apache Maven 2



(Livre)
Tal ferramenta provê:

· gerenciamento de dependências;

· uma forma padrão já convencionada de estrutura de projetos e 

· um ciclo de desenvolvimento baseado em boas práticas. 

Há várias outras funcionalidades do Maven que utilizaremos de forma gradativa, mas que fogem ao escopo deste documento no momento.

A estrutura de uso do Apache Maven 2 na STI será melhor detalhada em um documento próprio a ser elaborado. 

Enquanto a ferramenta e todo o seu conceito ainda não está 100% implantando até o momento da edição deste documento, a sugestão é que os JAR’s  definidos na arquitetura padrão sejam colocados no diretório “WEB-INF\lib” de cada projeto Web, da forma padrão como o plugin WTP do Eclipse faz. 

Maiores detalhes, necessário ler e compreender bem o documento “DOCREF213 - Configurando e Usando o Apache Maven.doc”.

4.2. Ferramenta IDE e Ambiente de Desenvolvimento

De acordo com a definição do uso do Apache Maven 2 no item anterior, todas as aplicações que seguirem a filosofia do Maven, já terão uma estrutura padrão de empacotamento e build. Isso nos permite obter independência em relação à ferramenta IDE a ser utilizada. O Maven já traz consigo padrões e convenções que facilitam muito trabalho. A ferramenta que suportar o Maven, pode ser utilizada para desenvolver projetos nesta Arquitetura de Referência.

No entanto, buscando oferecer uma maior facilidade, agilidade e padronização, esta Arquitetura de Referência definirá uma ferramenta IDE que vise auxiliar nesta forma de empacotamento e em outras vantagens. 

A ferramenta IDE deve ser baseada na plataforma:
· Eclipse 3.4 - (codinome “Ganymede”) 

A fim de ganhar tempo e manter a padronização, recomendamos fortemente o uso de um dos seguintes pacotes pré-configurados do Eclipse:

1 – TSE-Eclipse (Eclipse especial montado pelo [Núcleo ARQ-IT]) 

(Gratuíto)

2 – Oracle WorkShop 
 
 




(Gratuíto)

3 – MyEclipse 
 






(Comercial)

4.2.1. O TSEclipse

A equipe do Núcleo ARQ-IT será a responsável por manter uma configuração do Eclipse adequada às necessidades dos desenvolvedores, incluindo os plugins de terceiros e os próprios que poderão vir a ser implementados pela STI. E para administrar com mais facilidade e de forma padronizada, adotaremos o seguintes utilitários:

Genuitec Pulse




(Gratuito – no Plano Básico)
O utilitário “Pulse” faz parte de uma linha de serviços da empresa “Genuitec”. Ele provê uma forma fácil de obter, configurar e gerenciar seus produtos baseados em Eclipse. Eles são gratuitos para download, eliminam os problemas de compatibilidade dos plugins, permitem o compartilhamento de perfis e gerenciam suas instalações de Eclipse. Com eles, é possível isolar as instalações do Eclipse por perfis de desenvolvimento. Por exemplo, se um desenvolvedor vai trabalhar com a parte de UI, ele pode inicializar um Eclipse pré-configurado e otimizado para tal tarefa.

Maiores detalhes sobre a instalação e configuração do TSEclipse estão no documento DOCREF211 - Configurando o Ambiente de Desenvolvimento - TSEclipseJEE.doc.
4.3. Estrutura de Empacotamento


A Arquitetura de Referência estabelece que as aplicações sejam empacotadas em um arquivo “.war” (Web Archive), seguindo a especificação de Java 5.0, Servlets 2.4 e JSP 2.0. Porém, recomendamos como uma boa prática, criar também um projeto “EAR – Enterprise Archive” que contenha a aplicação Web como um módulo.
4.4. Estrutura de Diretórios

Para determinar a estrutura de diretórios, esta Arquitetura de Referência divide a questão em dois focos, a fim de esclarecer melhor o assunto. Estas são:

1. Estrutura Geral do Projeto

2. Estrutura Interna dos Artefatos Java

4.4.1. Estrutura Geral do Projeto

Este definição depende e refere-se às diretrizes de Gerência de Configuração da instituição, pois esta é a estrutura que está no controle de versão (Subversion). Até o momento da publicação deste documento, a estrutura é a seguinte:


Para maiores detalhes sobre esta estrutura, consulte o documento “Políticas de Gerência de Configuração da STI” (A ser elaborado futuramente).

Os projetos de código-fonte Java ficam dentro do diretório:

 “\trunk\aplicacao\projetos”. 

Será melhor explicado na próxima seção.

4.4.2. Estruturra Interna dos Artefatos Java

Esta estrutura interna será baseada na mesma estrutura padrão do Apache Maven.

Debaixo do diretório do projeto “\trunk\aplicacao\projetos” deverão estar os projetos Java. 

Seguindo o padrão do Maven, deve-se utilizar a funcionalidade de “projetos modularizados por tipo”, que o Maven permite. Desta forma, cada projeto “pai” deve estar dentro de um diretório próprio e os módulos devem estar dentro de seu sub-diretório próprio, o qual deve ter o nome do projeto concatenado com seu tipo, tal como mostra a figura abaixo:


· [Nome-App]-EAR : Projeto EAR que conterá o arquivo .war.
· [Nome-App]-Web : Projeto Web que contém a aplicação Web, o qual se tornará um arquivo .war, e estará contido no arquivo .EAR acima.
Este é um exemplo baseado num sistema monolítico padrão, onde temos apenas uma aplicação Web contida num arquivo EAR. No entanto, pode-se ter outros projetos Maven empacotados e/ou vinculados a uma mesma aplicação. Cabe ao projetista do sistema em questão definir como será a quebra dos projetos, dada a forma como a aplicação será segmentada e seguindo os padrões do Maven.
Os detalhes internos de cada projeto Eclipse é o seguinte:

4.4.2.1. Projeto Eclipse do Tipo *.EAR

· /.settings : Diretório de configuração criado para uso do Eclipse.

· /EarContent : O conteúdo do futuro arquivo .EAR ficará aqui.

· /META-INF : Diretório obrigatório pela especificação JEE. 

· Arq. “application.xml” : Obrigatório pela especificação JEE. Contém a descrição dos módulos que fazem parte do Enterprise Archive.

Toda esta estrutura é criada e mantida automaticamente pelo Eclipse, tornando geralmente desnecessária a intervenção neste diretório e seus arquivos.

4.4.2.2. Projeto Eclipse do Tipo *.WAR

Seguindo o padrão Maven 2 e Eclipse WTP:

· /.settings : Diretório criado para uso do Eclipse.

· /src/main/java: Diretório de código-fonte Java definitivo da aplicação. 

· /src/main/resources: Diretório de recursos diversos, sendo estes principalmente arquivos de configuração definitivos da aplicação. 

· /src/main/webapp: Diretório raiz da aplicação Web. Este é o diretório que vira o arquivo .WAR.

· /src/test/java: Diretório de código-fonte Java de classes de testes unitários.

· /src/test/resources: Diretório de recursos diversos, sendo estes principalmente arquivos de configuração de necessários para o escopo de testes da aplicação.

Detalhes do Subdiretório: /src/main:
· /main/resources/arqsConfig : Diretório que contém os arquivos de configuração dos frameworks e tecnologias utilizados na aplicação. Cada arquivo de configuração deve ficar no subdiretório correspondente ao nome do framework;

· /main/resources/arqsDBEmbutidos : [Opcional] Se a aplicação utilizar banco de dados embutido e/ou provedor embutido de JMS, os respectivos arquivos ficam neste diretório;

· /main/java/br : Pacotes de código-fonte Java, exceto as classes de testes unitários.

4.4.2.3. Detalhes do Subdiretório: /src/main/webapp
· /comuns : artefatos Web de uso comum dentro da aplicação, tais como: imagens, scripts JavaScript (/js), páginas incluídas em outras (/includes), páginas de layout (decorators) e arquivos básicos do site (páginas de erro, mensagens padrão, montadores de menus de navegação, etc...) ;

· /comuns/logs : Contém os arquivos padrão de log da aplicação, escritos pelo Log4J (vide seção 15.5);

· /WEB-INF : Diretório obrigatório da especificação JEE. Contém o arquivo “web.xml”. 

· /META-INF : Diretório obrigatório da especificação JEE. Neste diretório, pode conter o arquivo “context.xml”, que é onde é mapeado o Datasource, caso se esteja utilizando o container Tomcat.
· /[casos-de-uso]: Diretórios que contém os subcomponentes vinculados àquele caso de uso.

· /[casos-de-uso]/[componente]: Diretórios que contém as páginas Web da aplicação, organizadas por componentes vinculados ao caso de uso.
4.5. Estrutura de Pacotes

O primeiro nível de organização física do sistema é a estrutura de pacotes, isto é, como as classes que implementam os diversos componentes da solução devem ser agrupadas de acordo com o seu papel no sistema. 

A Arquitetura de Referência estabelece que o sistema/aplicação deve ter seus artefatos agrupados no seguinte padrão:

	<radical>.<área-negócio>.<sistema>.<componente>.<camada/tipo>.<Classes>

	Padrão de pacotes dos artefatos


A Arquitetura de Referência estabelece e explica o padrão de pacotes explicitado acima:

	Máscara:
	
	Descrição:

	· <radical>
	br.jus.tse
	Raiz padrão para projetos Java do TSE.

	· <área-negócio>
	.administrativa

.judiciaria

.eleitoral

.corporativa
	Nome da área de negócio maior a qual o sistema atende. Quando é um artefato de uso comum, deve ser colocado na área de negócio “corporativo”.

	· <sistema>
	{.sisrh}

{.logus}

{.sispostagem

{...}
	Sigla do sistema/aplicação ao qual o artefato pertende.

	· <componente / caso-de-uso / contexto (DDD) / subsistema>
	{.controleacesso}

{.gerenteremessa}

{.notificacaoandamento}...
	Nome do Caso-de-Uso, Subsistema ou Componente dentro do contexto do sistema/aplicação.

	· <camada/tipo>
	{Veja quadro abaixo sobre definição das camadas/tipos}
	Nome da camada ou classificação do artefato, de acordo com a divisão lógica.

	· <Classes>
	{Veja a seção 12.6 para saber o padrão de nomenclatura de cada tipo de classe}


Esta Arquitetura de Referência define que o nome da camada deve vir antes do nome do Caso-de-Uso, Subsistema, Contexto ou Componente, tal como mostra o quadro abaixo:

	Camada:
	Descrição:

	<caso-de-uso>.models
	· Armazena as classes do domínio de negócio da aplicação. 

· Geralmente são as entidades persistentes, mapeadas para tabelas do banco de dados.

· Pode conter também classes da Camada de Negócio (“Business”), caso esteja-se utilizando a metodologia DDD

	<caso-de-uso>.models.exceptions
	· Armazena as classes de exceção que tipificam erros que podem ser lançados pelo Caso-de-Uso, Subsistema, Contexto ou Componente em questão.

	<caso-de-uso>.dao
	· Armazena as interfaces de acesso aos dados (DAO)

	<caso-de-uso>.dao.hibernate
	· Armazena as classes concretas que implementam as interfaces de acesso aos dados. Estas devem ser classes dependentes do ORM Hibernate3.

	<caso-de-uso>.dao.ibatis
	· Armazena as classes concretas que implementam as interfaces de acesso aos dados. Estas devem ser classes dependentes do ORM iBatis.

	<caso-de-uso>.managers
	· Armazena as interfaces de coordenação de processos de negócio atômicos.

	<caso-de-uso>.managers.impl
	· Armazena as classes concretas de coordenação de processos de negócio atômicos.

	<caso-de-uso>.services
	· [Se necessário] Armazena as interfaces dos serviços de negócio expostos remotamete para clientes diversos.

	<caso-de-uso>.services.impl
	· [Se necessário] Armazena as classes concretas que implementam os serviços de negócio expostos remotamete.

	<caso-de-uso>.services.dtos
	· [Se necessário] Armazena as classes de transporte, do pattern “DTO”

	<caso-de-uso>.web.utils
	· Armazena as classes utilitárias para o contexto de Web, porém independentes de tecnologia específica.

	<caso-de-uso>.web.struts2
	· Armazena as suas classes do tipo “ActionSupport” do framework Struts 2.

	<caso-de-uso>.web.wicket
	· Armazena as suas classes e páginas HTML, se estiver usando o framework Wicket.

	<caso-de-uso>.scheduling
	· {Se Necessário] Armazena as classes que implementam rotinas batch/jobs.

	<caso-de-uso>.messaging
	· [Se Necessário] Armazena as classes que interagem com processamentos assíncronos de mensageria (JMS).

	<caso-de-uso>.utils
	· Armazena as classes utilitárias que podem ser utilizadas pelo componente.

	{Classes de Testes Unitários}
	· Armazena as classes de testes do componente (Atenção: Seguindo o padrão Maven2, classes de teste devem ficar no diretório “/src/test/java”, obedecendo a mesma estrutura de diretório da classe alvo do teste.


Nomenclatura

A Arquitetura de Referência estabelece um padrão de nomenclatura cujo objetivo é padronizar os nomes das classes em função de seu papel no sistema, sua camada ou do design pattern implementado. Isso permite que os arquitetos, projetistas e desenvolvedores identifiquem rapidamente as classes em função de seu nome. 

A nomenclatura baseia-se no padrão do uso de sufixos qualificadores da classe. Tais sufixos levam nomes em inglês, para melhor identificação dos padrões, tal como são chamados no mercado. Porém, solicita-se que o nome da classe seja em Português, sempre que possével.

Abaixo segue o padrão proposto:

	Tipo de Artefato:
	Padrão de Nomenclatura:

	· Entidades e VO’s  do Domínio de Negócio
	· Devem estar no padrão “CamelCase” e não precisam ter nenhum prefixo ou sufixo. Exemplos:

· “PessoaFisica”, “Usuario”, “BoletimUrna”, etc...

	· Classes de Representação de Chaves Compostas
	· Devem ter o mesmo nome da entidade de negócio, acrescentando apenas o sufixo “PK”. Exemplos:

· “PessoaFisicaPK”, “PerfilAcessoPK”, “LotacaoPK”

	· Classes DTO’s
	· Devem utilizar o sufixo “DTO”. Exemplos:

· “LocalidadeUrnaDTO”, “UsuarioAutenticadoDTO”, etc...

	· Interfaces DAO
	· Devem utilizar o prefixo “I”, para indicar que é interface;

· Devem utilizar o sufixo “DAO”. Exemplos:

· “ILocalidadeDAO”, “IPermissaoDAO”, etc...

	· Implementações DAO
	· Devem utilizar o sufixo “DAO” mais o nome da tecnologia ORM que depende. Exemplos:

· “LocalidadeDAOHibernate”, “PermissaoDAOIBatis”

	· Interfaces de Aplicação (Facade):
	· Devem utilizar o prefixo “I”, para indicar que é interface;

· Devem utilizar o sufixo “Manager”. Exemplos:

· “IManterMunicipioManager”,

· “IVerificadorPermissaoAcessoManager”, etc...

	· Implementações de Aplicação (Facade):
	· Devem utilizar somente o sufixo “Manager”. Exemplos:

· “ManterMunicipioManager”, “VerificadorPermissaoManager”

	· Interfaces de Negócio (Business):
	· Devem utilizar o prefixo “I”, para indicar que é interface;

· Devem utilizar o sufixo “Business”. Exemplos:

· “ICalcularGastoCampanhaBusiness”,

· “IRegistrarCandidatoBusiness”, etc...

	· Implementações de Negócio:
	· Devem utilizar somente o sufixo “Manager”. Exemplos:

· “CalcularGastoCampanhaBusiness”, “RegistrarCandidatoBusiness”

	· Interfaces de Serviços Remotos
	· Devem utilizar o prefixo “I”, para indicar que é interface;

· Devem utilizar o sufixo “Service”. Exemplos:

· “IPesquisarUrnasService”,

· “IRelatorioAndamentoApuracaoService”, etc...

	· Implementações de Serviços Remotos
	· Devem utilizar somente o sufixo “Service”. Exemplos:

· “PesquisarUrnasService”, “RelatorioAndamentoApuracaoService”

	· Classes “Action” do Struts 2 
	· Devem utilizar o sufixo “Action”. Exemplos:

· “ManterUrnasEmConsertoAction”, “CadatrarEleitorAction”

	· Classes Utilitárias
	· Devem utilizar o sufixo “Utils”. Exemplos:

· “DateUtils”, 

· “TituloEleitorUtils”

	· Testes Unitários
	· Devem utilizar o sufixo “Test”. Exemplos:

· “ProcessamentoApuracaoTest”, 

· “CadastroCandidatoTest”

	· Processos Assíncronos
	· Devem utilizar o sufixo “Job” ou “JMS”. Exemplos:

· “ProcessarCadastroUrnaJob”, 

· “DivulgarResultadoApuracaoJMS”


É estritamente necessário que se siga estas convenções de nomenclatura para que o framework Spring consiga realizar o rastreamento e injeção automática de dependências. Através da seguinte configuração no arquivo de configuração dele isso é possível:
<context:component-scan 

   base-package="br.jus.tse.eleitoral"

   name-generator="br.jus.tse.corporativo.utils....GeradorNomeBeanSpringPadraoCoC">

</context:component-scan>
5. 
Visão de Processos

Esta visão define o sistema em tempo de execução, ou seja, em termos das threads e processos que controlam o sistema. Para a maioria dos sistemas que seguem a arquitetura proposta, as threads que controlam o sistema são gerenciadas pelo próprio container do servidor de aplicações. Neste caso, nenhum controle adicional é necessário. Porém, há exceções. A mais comum delas ocorre em sistemas que possuam necessidades como: disparar processos assíncronos, rodar processos periodicamente ou agendar processos.

Pra casos como esses, a Arquitetura de Referência sugere que seja utilizada as seguintes tecnologias: 
· Quartz : Para execução de Jobs agendados;
· Spring Batch : Para execução de Jobs e processamentos Batch de grandes volumes;
· Mensageria (JMS) – Apache ActiveMQ : Para aplicações que precisam de grande performance e desacoplamento, que podem ser chamadas de forma assíncrona, usando fila de mensagens.

Ambas as tecnologias acima podem ser facilmente utilizadas com o framework Spring.

6. Visão de Implantação

Esta visão define o ambiente de implantação. O ambiente onde o sistema será publicado. Nessa seção serão abordadas as principais particularidades relacionadas aos softwares utilizados nos ambientes computacionais (desenvolvimento, homologação e produção) disponibilizados pela [STI]. Somente serão considerados os softwares de uso comum, tais como: 

· Servidor de Aplicações JEE

· SGBD e 

· Sistema Operacional.
Configuração dos Ambientes Computacionais

Os sistemas e aplicações que seguirem esta Arquitetura de Referência deverão estar aptas a cumprirem requisitos não-funcionais, tais como: confiabilidade, portabilidade, escalabilidade, robustez, padrões de mercado, testabilidade, performance, segurança e economicidade. A plataforma Java/JEE já é baseada numa série destes atributos.

Tomando-se por base que esta Arquitetura de Referência está de acordo com tais atributos, logo abaixo está definida a configuração ideal dos ambientes computacionais que as aplicações executarão:

	
	Ambiente Computacional:

	
	Desenvolvimento:
	Integração:
	Homologação:
	Produção:

	· Sistema Operacional
	· Windows XP – SP2

· Linux Ubuntu 8
	· Red Hat Linux
	· Red Hat Linux
	· Red Hat Linux

	· Banco de Dados
	· Oracle 10g Enterprise

· Oracle 10g XE

· HSQLDB
	· Oracle 10g Enterprise
	· Oracle 10g Enterprise
	· Oracle 10g Enterprise

	· Servidor de Aplicações
	· Apache Tomcat 5.5
	· Apache Tomcat 5.5
	· Apache Tomcat 5.5
	· Apache Tomcat 5.5


6.1. Uso de Bibliotecas Compartilhadas

Neste momento, seguiremos o mesmo raciocínio usado no ambiente de desenvolvimento, em relação às dependências gerenciadas pelo Apache Maven 2. 

A fim de obter otimização na carga do Servidor de Aplicações e a redução do tamanho dos arquivos de deploy dos sistemas, deve-se fazer uso de “Bibliotecas Compartilhadas (Shared Libraries)”. Este recurso permite que um ou mais conjuntos de bibliotecas (arquivos *.jar) sejam agrupadas logicamente por funcionalidades no servidor de aplicações.

As “Bibliotecas Compartilhadas” podem ser associadas a qualquer sistema instalado no servidor. Isso evita que a aplicação tenha que “carregar” todas as bibliotecas necessárias ao seu processamento em seu diretório de bibliotecas (“WEB-INF/lib”). Com isso se ganha em padronização e em produtividade na medida em que, com a centralização das bibliotecas comuns em um único local, se torna muito mais fácil determinar quais bibliotecas são usadas por uma determinada aplicação e quais as suas versões.

Sendo assim, as definições quanto ao uso de Bibliotecas Compartilhadas são a seguintes:
· Em ambiente de Desenvolvimento, na ferramenta IDE, o desenvolvedor deve utilizar os jars criados e mantidos pela equipe de arquitetura da [STI] conforme descreve a seção 12.2. Estas bibliotecas não devem estar fisicamente no diretório “/WEB-INF/lib”. Elas devem ser referenciadas na configuração de inicialização do Servidor de Aplicação, usando o plugin “Server” do WTP;

· Em ambiente de Homologação e Produção, a equipe de arquitetura da [STI] e os administradores de servidores da COINF devem manter a configuração íntegra e funcional das Bibliotecas Compartilhadas nos Servidores de Aplicação;

· Os arquivos de deploy (*.war e *.ear) dos sistemas e aplicações só devem conter as bibliotecas específicas necessárias dele, pois as bibliotecas de uso geral já estarão disponibilizadas no classpath do Servidor de Aplicação.

Um documento específico deverá definir e detalhar melhor como deve ser a administração destas Bibliotecas Compartilhadas nos ambientes de Homologação e Produção (Linux).

7. Outras Definições Complementares

7.1. Bancos de Dados Embutido

Caso o sistema ou aplicação necessite persistir dados “localmente” para fins de testes, demonstrações ou até mesmo por requisito específico, esta Arquitetura de Referência define que seja utilizada a seguinte opção:

1 – HSQLDB 

Tal engine de banco de dados é leve, tem drivers JDBC estáveis e confiáveis, e tem suporte às principais funcionalidades de SGBD`s de grande porte. Além disso, são utilizados em diversos casos no mercado.

7.2. Hierarquia de Exceções Padrão

O sistema deve ter uma hierarquia de exceções pré-definida de forma que seja possível “tipificar” os erros que ocorrem. Esta Arquitetura de Referência criou uma hierarquia de exceções do tipo “checked exceptions”. Ou seja, as exceções devem ser tratadas ou relançadas obrigatoriamente.

Logo abaixo está a demonstração de como deve ser a hierarquia de erros:


A Exception base da hierarquia é a “AplicacaoGenericaException”. Ela deve ser do tipo “Checked Exception” para que os métodos sejam obrigados a tratá-la e/ou lancá-la. Ela estende a classe “NestableException” para que as exceções aninhadas sejam mostradas no log. 

Seguindo a hierarquia, logo abaixo da “AplicacaoGenericaException”, temos três ramificações da árvore de exceções possíveis. 

Cada ramo é destinado a um tipo de erro ocorrido, de acordo com o esquema abaixo:

· DBAcessoDadosException:

· São erros relacionados à operações com o Banco de Dados. Só podem ser lançadas pelos métodos das classes da Camada de Persistência (Interfaces DAO e Implementações DAO).

· APITerceirosInfraEstruturaException:

· São erros relacionados à falhas estruturais ou funcionais em API’s próprias ou em bibliotecas de terceiros. Geralmente estão associadas aos lapsos de configuração ou expiração de tempo. Podem representar erros genéricos de micro-frameworks próprios, encapsulando erros diversos.

· ViolacaoGenericaRegraNegocioException:

· São erros relacionados às especificidades da regra de negócio de cada módulo. Cada sistema deve ter sua própria árvore de exceções, separadas por módulos. Devem ser lançadas quando houver falha na validação de dados ou no processamento de rotinas muitas específicas ao negócio da aplicação. 

· Devem ser tratadas pela Camada de Serviços de Negócio. Elas podem ser encapsuladas e convertidas na exceção genérica “AplicacaoGenericaException” para facilitar a assinatura e futuras manutenções na Camada de Apresentação.

A Camada de Apresentação ou os respectivos clientes é quem deve interpretar as exceções lançadas e gerenciar o fluxo de visualização das mensagens de erro, da forma mais amigável o possível para o usuário final.

7.3. Aspecto de Segurança 
A segurança deverá ser tratada como um aspecto a ser acrescentado ao sistema. Isto é, as funcionalidades triviais do sistema são implementadas sem se preocupar em como a questão de permissões a elas são feitas. A segurança é configurada declarativamente sobre uma camada leve acima e entre os módulos da Aplicação. 

Isto é feito também através do conceito de AOP e IoC.  Para controlar este tipo de controle e interação, deve-se utilizar o sub-projeto de segurança do framework Spring, chamado:

1 – Spring-Security

Para conhecer tudo o que o framework SpringSecurity provê e como funciona, é recomendável que se faça uma leitura prévia da lista de funcionalidades e do Guia de Referência. Ambos encontram-se no site do referido framework.

Porém, em resumo, o que pretende-se obter com o uso deste framework é:
· Independência, e ao mesmo tempo, fácil aderência aos padrões e formas de autenticação e autorização possíveis no meio corporativo. O SpringSecurity é baseado no mesmo conceito do Spring de componentes plugáveis e configuráveis via XML. 

· Configuração de permissão de acesso aos recursos do site (páginas, diretórios, servlets, ...);

· Configuração de permissão em objetos, métodos e instâncias, através de ACL’s (Access Control Lists).
Os sistemas e aplicações deverão realizar seu controle de acesso de forma integrada com o sub-componente “TSE-Guardian” do framework de utilitários corporativos. Com o uso do framework SpringSecurity pelas aplicações J2EE, acredita-se que a integração com este componente será facilitada e sem grandes impactos para as aplicações em Produção.

7.4. Relatórios

Para relatórios operacionais do sistema ou aplicação, sugere-se o uso da seguinte tecnologia abaixo:

1 - JasperReports e iReports 

O motor de geração de relatórios do JasperReports pode ser embutido em todos os tipos de aplicação, indo desde aquelas que permitem alta interatividade com o usuário até aquelas que exigem impressão com exatidão em nível de perfeição de pixels. E também relatórios operacionais complexos, com quebras, sub-relatórios, etc... São compostos de bibliotecas 100% Java de grande portabilidade. Suportam extensíveis e flexíveis Datasources, grande variedade de formatos de saída e possui uma vasta e ativa comunidade de desenvolvedores e usuários. 

Ambas as tecnologias permitem acessar e buscar dados de diversas formas. No entanto, para fins de padronização e produtividade, sugerimos que os dados sejam acessados das seguintes formas, na ordem de seqüência:

1 – Via JavaBeans/POJO’s já preenchidos e filtrados pela aplicação e passados para o relatório apenas renderizá-lo;

2 – Se usar Hibernate, via HQL no relatório;

3 – Via SQL Nativo no relatório, obtendo a conexão via datasource passado como parâmetro ao relatório.

Logs de Depuração da Aplicação

Esta Arquitetura de Referência define que para realizar logs e depurações de códigos-fonte se utiliza o seguinte utilitário:

1 – API


: Apache Commons-Logging 
2 – Implementação
: Apache Log4J 


(SLF4J em avaliação) 


Deve seguir as seguintes recomendações:

· Em ambiente de Produção, os sistemas e aplicações devem escrever o mínimo possível na console padrão do Servidor de Aplicações;

· As configurações do Log4J devem ser feitas da seguinte forma:

· No arquivo “web.xml”, utilizando a classe “listener” org.springframework.web.util.Log4jConfigListener, do framework Spring;
· No arquivo “web.xml”, configurar o parâmetro de contexto “log4jConfigLocation” com o valor “/WEB-INF/classes/arqsConfig/log4j/log4j.properties”;

· Criar o arquivo “log4j.properties” no diretório “src/arqsConfig/log4j” e definir nele suas configurações de log, apontando para escrever nos arquivos de log específicos de sua aplicação;

· As aplicações devem escrever a maior parte de seus logs em arquivos próprios. Tais arquivos devem estar no diretório padrão de Logs de Aplicações Web/Java, (o qual será definido junto a COINF e divulgado futuramente);

· Deverá ser possível que tais arquivos sejam acessados no próprio site da aplicação quando ela estiver no ar;

· Os arquivos de log específicos da aplicação devem obedecer o seguinte padrão de nomenclatura:

· Log<Sigla-do-Sistema>-<Tipo-Camada-Objetos>-<Número-Seqüêncial>.log

· Exemplo: 

· “LogSADPWeb-DAOHibernate-01.log”

· “LogAgenciaNoticias-Struts1Actions-01.log”

· “LogAgenciaNoticias-GravacaoImagens-01.log”

· A idéia é que os arquivos de log possam ser visualizados no próprio site da aplicação, trazendo assim maior independência dos administradores de servidores, e também maior flexibilidade. A URL de visualização seria “http://<servidor>[:porta]/<contexto-aplicacao>/logs”. Tal URL pode ser protegida do acesso público facilmente, através do framework de segurança “Spring Security”;

7.5. Montador de Menus de Navegação

Montar e lidar com menus de navegação em páginas Web pode trazer problemas diversos, tais como demora para se encontrar uma boa solução, falta de padronização, integração com banco de dados, etc... Para aliviar este trabalho criamos esta recomendação, que visa dar uma solução flexível, que pode agregar-se as requisitos de controle de acesso também.

Para sistemas ou aplicações que utilizam o framework Struts 2, esta Arquitetura de Referência sugere o uso do seguinte framework:


1 – Struts-Menu

O Struts-Menu facilita a criação e manutenção de menus hierárquicos, pois há a separação entre a estrutura de itens de menu, a configuração e a forma de montagem e visualização do menu na tela. Pode-se “plugar” novos scripts e layouts de menus.

O objetivo é integrar a montagem de menus das aplicações com os sub-componentes “TSE-Guardian” e “TSE-Menu”, do framework corporativo da STI.
7.6. Frameworks JavaScript

Esta Arquitetura de Referência define a seguinte tecnologia para facilitar o trabalho com interfaces Web ricas:

1 – JQuery

Versões das Principais Tecnologias Citadas

	 #:
	Utilitário / Framework:
	Versão:
	Observações:

	01
	Java – Compatibilidade de Compilação
	1.5
	

	02
	Servlets (Especificação)
	2.4
	

	03
	JSP
	2.0
	

	04
	Apache Tomcat
	5.5
	

	05
	Apache Maven
	2.0.9
	

	06
	Plataforma Eclipse
	3.3.2
	

	07
	Spring Framework
	2.5.6
	

	08
	Spring-Security
	2.0.4
	

	09
	Spring-Batch
	1.1.3
	

	10
	Hibernate-Core
	3.3.1.GA
	

	11
	Apache iBatis
	2.3.4.GA
	

	12
	Apache Struts 2
	2.1.6
	

	13
	Apache Wicket
	1.4
	

	14
	CodeHaus Xfire
	1.2.6
	

	15
	Hibernate-Validator
	3.1.0.GA
	

	16
	JPA
	1.0
	

	17
	Hibernate-Annotations
	3.4.0.GA
	

	18
	Hibernate-EntityManager
	3.4.0.GA
	

	19
	JQuery
	1.3.1
	

	20
	JasperReports
	3.1.4
	

	21
	Ireports
	3.1.4
	

	22
	Struts-Menu
	2.4.3
	

	23
	Apache Log4J
	1.2.15
	

	24
	JMS
	1.1
	

	25
	Apache ActiveMQ
	5.2.0
	

	26
	Quartz
	1.6.4
	

	27
	HSQLDB
	1.9.0
	

	28
	FireBirdSQL
	2.1.1
	

	29
	
	
	

	30
	
	
	

	31
	
	
	

	32
	
	
	

	33
	
	
	

	34
	
	
	

	35
	
	
	

	36
	
	
	

	37
	
	
	

	38
	
	
	

	39
	
	
	

	40
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Figura 01 – Componentes de Negócio
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